

Serviço Público Federal
MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E  COMÉRCIO EXTERIOR

INSTITUTO  NACIONAL DE METROLOGIA, NORMALIZAÇÃO E QUALIDADE INDUSTRIAL - INMETRO


Ata n.º 001/03 Comitê de Métodos, Especificações e Erros Máximos

Data: 20 a 21/05/2003

Horário: 9 h

Local: Auditório e Sala de Reunião da Dimel

1 – PARTICIPANTES 
Anilson Jardelino Conteratto – Inmetro-RS

Raimundo Marcelo Sastre Lobato – Imep-PA

Rubem Farias dos Santos – Ipem-MAC

Joetis Martins Peixoto – Sur/01-CO

José Luiz Foureaux Souza – Ipem-MG

Walter Saldanha Corrêa Júnior – Dimel/Gesem

Terenzio Pepe – Dimel/Disma

Luzia Gomes e Silva – Dimel/Divol

Ivan Evaristo da Silva – Dimel/Divol

Luiz Carlos Marques – Dimel/Geder

3 – PAUTA 

1. Sistema de medição utilizados em veículos abastecedores de gás liquefeito de  petróleo (GLP) à granel.

2. Medição do leite in natura

3. Critério para verificação eventual

4. Critério para substituição dos selos da verificação inicial, quando executada a verificação periódica em bombas medidoras.

5. Alteração do plano de selagem das bombas medidoras - painel.

6. Critério para apreensão/interdição de produtos pré-medidos
3.1 – Sistema de medição utilizados em veículos abastecedores de gás liquefeito de  petróleo (GLP) à granel.

· Regulamento em fase de consulta publica.

Proposta para solução imediata da medição do gás à granel:

· A distribuidora deve informar ao usuário a densidade do gás no momento do abastecimento do caminhão que distribuirá o gás aos condomínios, através de adesivo fixado no veículo.

· Utilizar a tabela de correção de temperatura e densidade conforme resolução CNP 6/70, na entrega do produto no condomínio. 

3.2 – Medição do leite in natura.

· O RTM para as medidas materializadas está em fase de elaboração (70% pronto).

· Os medidores volumétricos não fazem parte deste estudo, ainda.

Ações propostas:

· Identificar os modelos de medidores volumétricos em uso no RS, tanto os instalados nos caminhões quanto os instalados nos laticínios

· Identificar as medições feitas, e a finalidade de cada uma (caminhão, fazenda, laticínios)

· Enviar dados para DIMEL/SEVOL para subsidiar o estudo sobre medidores.

Solução para controle, hoje:

- Aquisição de uma medida materializada apropriada para calibração dos medidores.

3.3 – Critério para verificação eventual

· Executar a verificação no prazo máximo de 60 (sessenta dias) após a verificação periódica.

· Este período fica dentro do prazo de garantia estipulado pelo Código de Defesa do Consumidor, para qualquer serviço executado. Com isto, se o instrumento for novamente reprovado, o detentor tem amparo legal para solicitar ao mecânico novo conserto.   

3.4 – Critério para substituição dos selos da verificação inicial, quando executada a verificação periódica em bombas medidoras.

Sugestão:

· Utilizar o mesmo selo tanto na verificação inicial quanto na primeira verificação periódica (amarelo), em todos os instrumentos. Confeccioná-lo em acrílico.

Justificativas: 

· Economia de tempo e de material.

· Simplificação do processo de verificação periódica.

· Facilita a aquisição, distribuição e controle dos selos.

· Material mais resistente à fraude.

3.5 – Alteração do plano de selagem das bombas medidoras - painel.

Sugestão: DIMEL/DIVOL

· Que se abra uma janela no painel do modelo SH 80 Sadol ( outros modelos já estão sendo pesquisados pela DIVOL).

3.6 – Critério para apreensão/interdição de produtos pré-medidos.

Não houve definição do assunto. Assunto vai ser tratado na próxima reunião.
WALTER SALDANHA CORRÊA JUNIOR

Dimel/Gesem
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